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Estudando e observando
como se processa a evolução do
ser humano, concluímos ser ne-
cessário não conservar idéias
amargas do que nos fizeram so-
frer e ainda o fazem: o sonho
desfeito, a resposta de fel, a de-
serção dos que mais amamos, o
fracasso no empreendimento, a
desilusão e tantos outros proble-
mas que carregamos e que nos
causaram dor, sofrimento e tris-
teza.

Se ficarmos presos à idéia fixa
de sofrimento, emperramos as pos-
sibilidades de crescimento. Fica-

mos como o veículo atolado que,
acelerado o motor, os pneus giram
em falso e ele não consegue sair
do lugar.

Da mesma forma, observando,
e estudando a natureza, notamos
que recomeçar é Lei de Deus. A
espiga ressurge da semente; a água
que se transforma em vapor retorna
da nuvem para a fonte; o calor do
verão, no verão seguinte; o sol que
se esconde no horizonte volta na
manhã seguinte com a mesma luz
e o mesmo calor; a árvore podada
brota de novo; tudo recomeça para
crescer e ser útil.

O exemplo da natureza é ensi-
namento para nós a nos conclamar:
- Se queres, também podes reco-
meçar.

Jesus nos ensinou que ninguém
põe remendo de pano novo em te-
cido velho.

Igualmente devemos proceder
desfazendo-nos do imprestável, do
inútil, dos desenganos, das aflições
que em nada nos ajudam. Recome-
çar é necessário para o nosso cres-
cimento, pois enquanto o homem
raciona a distribuição dos seus re-
cursos, Deus oferece sem distinção
seus benefícios em abundância: o
sol esplendoroso nutrindo a vida
em todas as direções; o ar puro; a
água cristalina, tudo doado a todos
e repartido com liberalidade.

O mesmo que ocorre com as
concessões de Deus na esfera ma-
terial, acontece no reino do espíri-
to.

As portas do saber e do amor
permanecem sempre abertas para
todos. A riqueza da Ciência e das
alegrias da Vida com compreensão
humana; as glórias da arte e da ilu-
minação interior estão à  disposi-
ção de todas as criaturas humanas.

No entanto, de todas essas
benesses divinas, cada um retira
somente a porção que possa lhe ser
útil e proveitosa.

Portanto, para fazermos jus a
uma retirada maior de benefícios
é necessário estudar mais para en-
tender melhor, observar com aten-
ção, trabalhar sempre e fazer as ne-
cessárias renovações para a prati-
ca do bem e do amor. Aumentar a
visão que já temos e auxiliar os
outros é que ajudamos a nós mes-
mos.

Recomeçar para crescer
ÉDO MARIANI

edo@edomariani.com.br
De Matão (SP)

Recordemos que Deus a nin-
guém dá de sua riqueza por medi-
da, mas cada um faz jus a receber
à medida que instalou no próprio
intimo, pelo  necessário mereci-
mento.

Ensina-nos o Evangelista
Pedro: “O amor cobre uma multi-
dão de pecados”.

A ordem em nosso favor é:
Cresçamos aprendendo a fazer o
bem e nos iluminando por dentro,
únicos caminhos para a felicidade
que todos nós buscamos.

Este artigo tem base em duas
belas páginas de autoria do Espí-
rito Emmanuel, psicografia do
amado Chico Xavier, contida no
livro PALAVRAS DE VIDA
ETERNA.

Momentos com
Divaldo Franco

O médium e tribuno baiano
Divaldo psicografou, pela pri-
meira vez, uma mensagem no
idioma alemão, de sua Mentora
Espiritual Joanna de Ângelis, em
8/6/1990, na cidade de Frechen,
Colônia, na Alemanha.

Trata-se de um fato notável do
ponto de vista mediúnico, consi-
derando-se que Divaldo, da lín-
gua alemã, só conhece a palavra
“Já” (sim).

Divaldo encontrava-se na
Europa atendendo compromisso
doutrinários e foi convidado por
um grupo de amigos a ir até a ci-
dade de Frechen, para proferir
uma conferência em público, so-
bre Fenômenos Parapsicológicos
e Mediúnicos.

No dia 8 de junho, nessa mes-
ma cidade, Divaldo reunido com
onze pessoas, dialogando sobre
Espiritismo e lançando sementes
para a formação de um pequeno
grupo de estudos espíritas.

Divaldo conta que, enquanto
estavam reunidos, Joanna acer-
cou-se-lhe, propondo escrever,
diante de todos. Assim, ele tomou
de esferográfica e papel, passan-
do a psicografar automaticamen-

te, como sempre o faz, sem ter a
menor idéia do conteúdo ou for-
ma, imaginando tratar-se de uma
mensagem em português.

Quando terminou, para sur-
presa geral, a mensagem estava
escrita em alemão, e um perfu-
me invadiu a sala, impregnando
todo o ambiente. Túlio Rodri-
gues, brasileiro que reside em
Frechem, emocionado, leu a
mensagem a todos que, sensibi-
lizados, a firmaram.

Um dos presentes traduziu,
oralmente, a mensagem a Dival-
do:

“Queridos amigos:
Cristo para sempre!
Diante de um mundo marcado

pela dor e torturado pela angústia
que se estende em escala gigantes-
ca ao Universo, sem jamais ter re-
solvido a problemática da criatura
humana, a vivência conforme o
Evangelho e de acordo com os en-
sinamentos do Espiritismo, é a so-
lução de maior urgência.

Interpretando os enigmas da
Filosofia, Sociologia e os ensina-
mentos sobre a alma e a fé, con-
cedendo lógica e razão em rela-
ção ao pensamento religioso,
está, no Espiritismo, a “resposta
de Deus”, às eternas perguntas e
indagações da humanidade.

Joanna de Ângelis.

Dentre os mais variados
predicados que colocam o Codifi-
cador da Doutrina Espírita no rol
das figuras que deixaram marcas
de contribuição à humanidade, está
sua capacidade de temperar na
medida exata as situações. Kardec
conseguiu o prodígio de aliar ou-
sadia e prudência. Foi ousado por-
que em pleno século XIX quebrou
paradigmas e esposou uma nova
idéia, sem temer opiniões contrári-
as e preconceitos que estão sujei-
tos aqueles que tentam de uma for-
ma ou outra romper com a
mesmice. Foi ousado porque se
dedicou de corpo e alma à Doutri-
na que nascia, e não obstante so-
fresse críticas das mais ferozes, le-
vou adiante os ideais sublimes da
Espiritualidade. Foi ousado porque
naquela já distante época mencio-
nava a necessidade de divulgar o
Espiritismo em larga escala. Ousa-
do, viajou por várias cidades do
interior francês encorajando os
companheiros e levando até eles
palavras de alento e bom ânimo. A
ousadia é característica nata dos
grandes líderes. Kardec foi um
grande líder, talvez ainda demore
algumas décadas para o Homem
compreender com exatidão a mag-
nitude de sua tarefa. Entretanto,
Kardec foi ousado na medida exa-

Revista espírita O Consolador traduz
matérias para outros idiomas!

ta. O Codificador também foi pru-
dente; prudente porque não aceitou
todas as teorias propostas pelos Es-
píritos. Prudente porque analisava e
comparava as comunicações; pru-
dente porque raciocinava antes de to-
mar decisões. A união da ousadia e
prudência deságua na responsabili-
dade. Kardec conseguiu então unir
a tríade: ousadia, prudência e respon-
sabilidade. E o Espiritismo só fruti-
ficou porque foi codificado sobre a
tábua sagrada da responsabilidade.

A revista espírita O Conso-
lador  – disponível no site
www.oconsolador.com –  é um
veículo de comunicação espírita
que se norteia pela tríade: ousa-
dia, prudência e responsabilida-
de, legada pelo Codificador.

Ousadia porque quebra a
mesmice e dia a dia apresenta novi-
dades que conquistam o leitor. Nas
seções da notável revista pode-se ver
que há traduções das matérias e li-
vros estudados para o idioma inglês
e espanhol. Eis uma forma criativa
de fazer o Espiritismo penetrar com
mais facilidade em outros países.

Pesquisas informam que no Bra-
sil há cerca de 2,3 milhões de espíri-
tas, sendo, portanto, o Brasil o país
onde o Espiritismo vicejou com mai-
or abundância. Mas sabemos que há
poucos espíritas no Brasil e no mun-
do. Ora, sendo o Espiritismo uma
doutrina que ataca o egoísmo e pro-
move a reforma moral do indivíduo,
é mister divulgá-lo para que o Ho-

mem se regenere e transforme seu
mundo íntimo, e, por conseqüên-
cia, a sociedade será transformada.
Não que o Espiritismo seja o úni-
co caminho para a melhoria do
mundo, nada disso. Mas é inegá-
vel de que suas lições indicam que
ele – o Espiritismo – é um dos ca-
minhos. Portanto, com o advento
da internet a iniciativa da revista é
de singular importância para a di-
vulgação do Espiritismo. A tradu-
ção das matérias para outros idio-
mas é uma forma eficaz de fazer a
propagação em larga escala que se
referia o Codificador.

Prudência também é uma
marca da revista, porquanto pu-
blica matérias, entrevistas e es-
tudos cujos conteúdos são emba-
sados no Espiritismo codificado
há pouco mais de 150 anos por
Allan Kardec, sem, contudo, dei-
xar de analisar os assuntos que se
vivenciam na atualidade.

E a responsabilidade é uma
conseqüência natural da ousadia
temperada com a prudência que
a revista utiliza tão bem para di-
vulgar o Espiritismo.

Fica, pois, a dica ao leitor
para  que acesse  o  s i te  –
www.oconsolador.com, e cola-
bore também para a propagação
do Espiritismo além dos horizon-
tes do Centro Espírita e também
de nosso Brasil. Nossos parabéns
aos editores, idealizadores e co-
laboradores da notável revista.

(Texto extraído do livro: Atos do Apóstolo Espírita, de Washing-
ton Luiz Nogueira Fernandes –FEESP.)

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

WELLINGTON BALBO
wellington_plasvipel@terra.com.br

De Bauru, SP
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Palestras, seminários e outros eventos
AntônioVieira de Paula; dia 15 - Do-
mingo – 9h30 – Centro Espírita Anita
Borela de Oliveira. Tema: “Em Busca
do Equilíbrio” – Palestrante: Roberto
Camargo; dia 17 - Terça-feira – 20h –
Sociedade de Divulgação Espírita Ma-
ria de Nazaré. Tema: “Desapego dos
Bens Materiais” – Palestrante: Aldérico
Natal Sposti; dia 17 - Terça-feira – 20h
– Centro Espírita Allan Kardec. Tema:
“A Nova Era: Mundo de Regeneração”
– Palestrante: Hamilton Fabrício; dia
19 - Quinta-feira – 20h – Centro de Es-
tudos Espirituais Vinha de Luz. Tema:
“Saúde na Visão Espírita” – Palestran-
te: Júpiter Villoz da Silveira; dia 20 -
Sexta-feira – 20h - Caminho Espírita
Caminho de Damasco. Tema: “Mensa-
gens Musicais Espíritas” – Palestran-
te: Pedro Vanderlei Paulino; dia 21 -
Sábado – 16h30 - Núcleo Espírita
Benedita Fernandes. Tema: “Orgulho
e Humildade” – Palestrante: Walquiria
Ferracini; dia 22 - Domingo – 9h15 –
Grupo Espírita Jésus Gonçalves. Tema:
“Comportamento Verbal” – Palestran-
te: Leda Negrini de Almeida; dia 27 -
Quarta-feira – 20h – Centro Espírita
Bom Samaritano. Tema: “Descoberta
de Valores” – Palestrante: Osvaldo
Santos; dia 29 - Domingo – 9h - Co-
munhão Espírita Cristã de Londrina.
Tema: “O Aborto na Visão Espírita” –
Palestrante: José Alves Costa.

Curitiba – No dia 30 de maio, sob a
coordenação de Francisco Ferraz Ba-
tista, presidente da Federação Espírita
do Paraná, reuniram-se os componen-
tes do DOM - Departamento de Orien-
tação e Dinamização do Movimento
Espírita da FEP e, no dia seguinte, os
presidentes das 17 Uniões Regionais
Espíritas do Paraná e demais lideran-
ças do Movimento Espírita paranaen-
se para mais uma reunião trimestral do
Conselho Federativo Estadual da FEP.
– Foi lançado no dia 31 de maio, em Cu-
ritiba, o CD Momento Espírita vol. 12,
no Teatro da Federação Espírita do Para-
ná (Alameda Cabral, 300). O CD já pode
ser adquirido na Livraria Mundo Espíri-
ta, na Praça General Osório, 399, ou pelo
site www.livrariamundoespirita.com.br.
– Em alusão ao sesquicentenário da
Revista Espírita, a Federação Espírita
do Paraná programou a realização de
um ciclo de seminários acerca da Re-
vista, a cargo do confrade Cosme
Massi. O primeiro seminário ocorre no
dia 1º de junho, das 9 às 12 horas, no

Estado do Paraná
Cambé – No Centro Espírita Allan
Kardec realizam-se todas as quartas-
feiras, às 20h30, palestras abertas ao
público. Em junho, a programação
será a seguinte: dia 4, Pedro Garcia
(Arapongas); dia 11, Paulo Costa
(Londrina); dia 18, José Antônio Vi-
eira de Paula (Cambé) e dia 25,
Dorotéia Cristina Ziel Silveira (Lon-
drina).
– A Associação Coral Espírita Hugo
Gonçalves, de Cambé, apresenta um
espetáculo teatral sobre o livro Bra-
sil, Coração do Mundo, Pátria do
Evangelho, com entrada franca, nas
datas e locais seguintes: 6 de junho,
às 20h, em Cornélio Procópio; 7 de
junho, às 20h, no Cine Teatro Fênix,
em Apucarana; 14 de junho, às 20h,
no Centro Espírita Fé, Luz e Carida-
de, em Arapongas; 21 de junho, às
20h, no Teatro Municipal em Ibiporã.

Londrina – Realiza-se no dia 1º de
junho, na residência de Gilvânia, na
Rua Taquari, 175 – Vila Nova, mais
uma reunião do Círculo de Leitura
Anita Borela de Oliveira, quando
será concluído o estudo do romance
Feira dos Casamentos, de J. W.
Rochester.
– A USEL – União das Sociedades
Espíritas de Londrina promove em
junho mais um Ciclo Mensal de pa-
lestras, de acordo com a seguinte pro-
gramação: dia 1º - Domingo - 9h30 -
Centro Espírita Meimei. Tema: “Por-
que Sou Espírita” – Palestrante: Al-
ceu Augusto de Moraes; dia 6 - Sex-
ta-feira – 20h – Centro Espírita Nos-
so Lar. Tema: “A Verdadeira Infeli-
cidade” – Palestrante: Déa Walter;
dia 6 - Sexta-feira – 20h – Centro Es-
pírita Maria de Nazaré. Tema: “Re-
lacionamento Afetivo” – Palestran-
te: Geraldo Saviani; dia 7 - Sábado –
20h – Centro Espírita Amor e Cari-
dade. Tema: “A Morte” – Palestran-
te: Dorotéia C. Ziel Silveira; dia 7 -
Sábado – 15h – Centro Espírita Casa
Fabiano de Cristo. Tema: “O Filho
Pródigo” – Palestrante: Wilson
Marconi; dia 13 - Sexta-feira – 20h
– Centro Espírita Aprendizes do
Evangelho. Tema: “O Cristão e o
Mundo” – Palestrante: João Antonio
Silva Neto; dia 14 -  Sábado – 15h –
Núcleo Espírita Hugo Gonçalves.
Tema: “Estudando as Obras de André
Luiz” – Palestrante: José

Teatro da FEP (Alameda Cabral, 300).
O segundo seminário será realizado no
dia 15 do corrente mês.
– O Módulo II do treinamento de For-
mação de Evangelizadores será reali-
zado das 19h30 às 21h30, nos dias 5 e
6 de junho, na sede histórica da Fede-
ração Espírita do Paraná (acesso pela
Alameda Cabral, 300). O tema será “A
Evangelização e o Evangelizador” e a
coordenação é da equipe do Departa-
mento de Infância e Juventude da Fe-
deração Espírita do Paraná. As inscri-
ções devem ser formalizadas com
Darck, pelo telefone 3223-6174, no
horário comercial.
– Luis Maurício Resende, membro da
Coordenação do Estudo da Doutrina
Espírita da FEP e presidente da 2ª
União Regional Espírita, coordenará
no dia 7 de junho, no Centro Espírita
Semeador da Verdade, o treinamento
“Técnica de Didática para Coordena-
dor de Grupos de Estudos”. O treina-
mento será realizado das 17 às 20h30.
O Centro Espírita Semeador da Ver-
dade situa-se na Rua Antônio Olívio
Rodrigues, 252, no Capão da Imbuia.
– Shou Wen Alegretti profere palestra
no dia 8 de junho, às 10h, no Teatro da
FEP (Alameda Cabral, 300). O tema
da palestra será “Poema do Perdão”.

Campo Mourão – Nos dias 7 e 8 de
junho a cidade será sede do 8º
ENDESP – Encontro de Dirigentes
Espíritas, promovida pela Inter-Regi-
onal Noroeste. A coordenação do En-
contro será de Cosme Massi.

Cascavel – A 10ª União Regional Es-
pírita promove no dia 4 de julho, na
FAG-Cascavel,  o seminário “ Ilumi-
nação Interior”, sob a coordenação de
Divaldo Franco. O horário será das 19

as 22 horas e as inscrições estão sendo
realizadas nas Casas Espíritas
abrangidas pela União regional Espí-
rita – 10ª URE. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo telefone (45)
9973-6700. O seminário leva o mes-
mo título de um dos mais recentes li-
vros de Joanna de Ângelis.

Pato Branco – No dia 5 de julho, Di-
valdo Franco profere palestra nesta ci-
dade.

Ponta Grossa – No dia 7 de junho,
Tatyanna Braga de Moraes e Karina
Greca, Diretora e Vice-Diretora do
Departamento de Infância e Juventu-
de da FEP, estarão na cidade coorde-
nando o seminário “Evangelizador:
servidor de Jesus”. O seminário está
programado para acontecer no horário
das 15 às 18 horas, na Sociedade Espí-
rita Francisco de Assis (Rua Santos
Dumont, 640).

Ribeirão do Pinhal – No dia 13 de ju-
nho, José Lázaro Boberg profere pa-
lestra na cidade sobre o tema “Deus na
intimidade”, numa promoção da 4ª.
União Regional Espírita.

Santo Antônio da Platina – Sônia
Negrão S. Carvalho fala no dia 20 de
junho nesta cidade sobre o tema “Mu-
dar é preciso”, em promoção da 4ª.
União Regional Espírita.

São Mateus do Sul – José Virgílio
Góes, Diretor do Departamento de
Unificação do Movimento Espírita,
e Daniel Dallagnol, Diretor do De-
partamento Administrativo, ambos da
Federação Espírita do Paraná, coor-
denarão o treinamento União e Uni-
ficação, no dia 7 de junho. O treina-
mento acontece das 14 às 18 horas,
no Centro Espírita Manoel Figueira
Neto, localizado na Rua Luciano
Stencel, 431.

Sertanópolis – A Casa Espírita “O
Bom Samaritano” (Rua Goiás, 290)
encerrou o ciclo de palestras progra-
madas para o Mês Espírita, realizado
em maio, com a palestra de Célia C.
de Camargo (Rolândia) no dia 29, so-
bre o tema “Discípulo Anônimo”, e, no
dia 31 de maio, com Vandercy Aguile-
ra sobre o tema “Buscando a Paz”.

Uraí – O Centro Espírita Comunidade

Espírita Cristã, localizado na Aveni-
da Brasil, 1193, promove no dia 5 de
junho, às 20h, palestra que será pro-
ferida por Célia Xavier de Camargo,
de Rolândia.

Outros estados brasileiros
São Paulo (SP) – Nos dias 4 a 6 de
junho realiza-se o II Simpósio de
Saúde e Espiritualidade da
UNIFESP/EPM, no Teatro Marcos
Lindenberg. Eis o programa geral
do evento: 4/junho: 18h30-18h50:
Abertura; 18h50-19h: Apresenta-
ção artística; 19h-19h40: Correla-
ções entre Saúde, Física Quântica
e Espiritualidade (Dr. Fábio
Nasri); 19h40-19h50: Intervalo;
19h50-20h30: O Espírito sob o
ponto de vista da Mecânica
Quântica (Prof. Dr. Wladimyr
Sanchez); 20h30-20h50: Discus-
são; 5/junho: 18h30-19h20: Fisio-
logia Transdimensional (Dr. Décio
Iandoli Junior); 19h20-19h30: In-
tervalo; 19h30-20h30: O uso do
Pensamento Quântico para a Saú-
de Integral (Dr.Leandro Romani);
20h30-20h50: Discussão; 6/junho:
18h30-19h20: Comunicação em
Saúde R11; novos rumos através da
Física da Alma (Enf.  Ramon
Moraes Penha); 19h20-19h30: In-
tervalo; 19h30-20h20: Medicina
Integrativa e Espiritualidade
(Dr.José Roberto Leite); 20h20-
20h40: Discussão; 20h40-20h50:
Encerramento.  
      – No dia 7 de junho, em seguida
ao Simpósio, realiza-se o V Congres-
so Nacional de Saúde e Espirituali-
dade, também no Teatro Marcos
Lindenberg, com início às 8h da ma-
nhã e encerramento às 18h.

São José do Rio Preto (SP) – A As-
sociação Espírita Cirinéia realizará
o 8º Encontro Regional de Pais,
Evangelizadores e Juventude Espí-
rita nos dias 7 e 8 de junho, na rua
Nabor Meudes, nº 448, São Deocle-
ciano III.  O horário de realização é
o seguinte: 7 de junho a partir das
14h e no dia 8 de junho a partir das
12h30.  O tema deste ano será Pe-
los Caminhos da Educação, a car-
go do confrade Walter Oliveira
Alves. A taxa de Inscrição será de
R$ 10,00. Informações pelos tele-
fones (17) 3227-0195, 3212-5215
ou 3121-6733.
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres

Levantei-me naquela manhã,
desperta de um sonho, onde uma
voz me soava claro aos ouvidos.
Sentei-me na borda da cama, ain-
da meio sem saber se eu estava
dormindo ou acordada. Senti
quando braços invisíveis estimu-
lavam a levantar-me e deixar al-
gumas notas escritas na folha de
papel diante do computador, na
salinha ao lado.

Quando me senti acordada de
fato, estava escovando os dentes
e olhando-me no espelho do ba-
nheiro. Olhei pra mim e pensei...
Nossa! que sonho! Nem percebi
que saí da cama e já estava ali
escovando os dentes.

Que coisa estranha! pensei.
Mas, de um minuto para outro,
a água aquecida da torneira, a
toalha macia enxugando o ros-
to, dirigi-me para o sofá da sala,
onde costumeiramente me sen-
to nos primeiros minutos da
manhã para a leitura de uma
mensagem e a prece, a fim de
iniciar bem o dia, cumprimen-
tando primeiro os nossos Ben-
feitores Espirituais.

Ao terminar de ler uma men-
sagem do livro Fonte Viva, fui
até o computador, apertei o bo-
tão para iniciá-lo e fui até a co-
zinha preparar meu café da ma-
nha.

Finalizei meu café, ouvindo
as notícias da BBC rádio 4, que
ajuda muito a melhorar o nosso
inglês enquanto brasileiros aqui
em Londres. Dirigi-me ao com-
putador para responder aos e-
mails recebidos durante a noite.
Automaticamente li a folha de
papel, com uma escrita tão mal

feita, que nem parecia a minha.
Lia-se: ir ver salas para alugar
para a sede da BUSS.

Era muito cedo ainda, e dei
uma olhada nos web sites de ape-
nas algumas imobiliárias de Lon-
dres – as “Estates Agents” – e
busquei os preços de salas co-
merciais. Impraticável, como
seria isso?

Nós da BUSS já tínhamos
sentido a necessidade de termos
um endereço próprio, mas com-
prar, nem pensar... Já havíamos
feito pesquisas e mais pesqui-
sas... Alugar, de que maneira?
Onde arranjar recursos para os
altos preços que já se conheci-
am?

Nada disso parecia empeci-
lho naquela manhã. Deixei al-
guns pedidos para ir ver deter-
minados imóveis, deixei meu
número de celular e pretendia
aguardar as respostas calmamen-
te em casa. Mas às 8h30 da ma-
nhã, um impulso muito forte fez-
me sair de casa, rumo às imedia-
ções da Liverpool Street Station.

Entrei em prédios comerciais,
fiz perguntas, entrei nas imobi-
liárias e nada era compatível com
o que se poderia pensar em ob-
ter para ser a sede da BUSS. En-
quanto retornava caminhando no
sentido de minha casa, entrando
e saindo de imobiliárias, deixan-
do meu nome em todas elas, para
que me telefonassem, vendo ou-
tros locais que os corretores me
mostravam, nada parecia ser
compatível.

Já cansada, me deparei pró-
ximo de um supermercado, onde
entrei para comprar algo para o
almoço. De repente, meus olhos
bateram num edifício já nosso
conhecido, a Oxford House, fun-
dada em 1886. Tijolinhos à vis-

ta, era muito parecido com o lo-
cal em que eu havia estado em
sonhos três anos antes e que era,
no sonho, a sede da BUSS.

Meu Deus, como não pensei
nisso antes!? Atravessei a rua e
entrei na recepção, perguntei se
havia alguma sala para alugar..
Fui levada a conversar com a
manager, e esta me disse que ti-
nha duas salas. Fui ver as duas, e
imediatamente disse a ela que
decidira ficar com a maior. O
preço era a metade do que ou-
tras tantas pediam. Sem taxas,
por ser a Oxford House uma
Charity Institution, instituição
sem fins lucrativos, com regis-
tro no Governo como Charity.
Era exatamente o que precisáva-
mos.

Aí veio a segunda preocupa-
ção, mas com confiança: Onde
buscar os recursos?

A voz amiga soprou e segui a
intuição. Ao chegar em casa, li-
guei pro Joca, presidente da
BUSS, relatei as peripécias da
manhã e depois escrevi um e-
mail a amigos. Aguardávamos
ansiosamente que nos chamas-
sem para assinarmos o contrato
e os dias passavam. Um mês.. e,
quando pensávamos que se pas-
saria mais um mês, numa tarde
às 3 horas fui chamada para as-
sinar o contrato. Era o dia 18 de
abril de 2008. Emoção à parte,
sentia, ao assinar o contrato exa-
tamente às 4 horas da tarde, que
Espíritos iluminados ali estavam
assinando comigo, e era como se
dissessem: Hoje, dia 18 de abril,
estamos dando um presente a
vocês espíritas do Reino Unido.

E hoje, dia 2 de maio  – quan-
do escrevo esta crônica – faz,
graças a Deus, 14 dias que te-
mos a chave do nosso espaço,

Crônicas de Além-Mar

Realizando sonhos

ELSA ROSSI, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira
radicada em Londres, é 2ª Secre-
tária do Conselho Espírita Inter-
nacional, diretora do Departa-
mento de Unificação para os Pa-
íses da Europa, organismo do
Conselho Espírita Internacional
e secretária da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).

da sede própria da BUSS e po-
demos afinal dizer que o Movi-
mento Espírita Nacional do Rei-
no Unido tem um endereço fixo
e próprio.

Em breve teremos um local
para facilitar as pessoas que de-
sejarem adquirir obras espíritas,
manter livros da Codificação e
outros, além de termos nosso es-
paço para as reuniões da Direto-
ria e Conselho da BUSS,  sem
precisarmos alugar espaços cada
vez em locais diferentes, pagan-
do altos preços por hora.

E assim, uma vez mais com
os esforços conjuntos de todos
nós, espíritas que estamos plan-

Obrigado, meu Deus!

Não me queixo de nada nesta vida.
Eu já fui pobre, mas hoje sou rico,

E essa riqueza eu aqui explico:
Não foi coisa de graça recebida.

Com grande esforço entendi que o amor
Tem mais valor do que o papel-moeda,
Que, para o avaro, é razão de queda
E ao pródigo, também, lhe traz a dor.

Eis por que hoje, no silêncio, ajudo
A quem precisa, pois já não me iludo

Com muitas coisas; outra é minha meta.

Então procuro praticar o bem
Porque muitos sequer comida têm.

Será que eu penso assim por ser poeta?

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

tados nos países onde presente-
mente nos encontramos, que pos-
samos florescer enquanto movi-
mento espírita, levando a men-
sagem sempre encorajadora da
união e da paz entre todos nós
irmãos de além-mar.
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Uma das questões que mais têm
intrigado as pessoas que pensam é
exatamente a que constitui o tema des-
te artigo. De fato os homens sempre
se perguntaram:

– O que estamos fazendo aqui?
– Qual o objetivo da existência

humana?
– Até quando teremos que passar

por esse fatigante processo?
As respostas têm sido as mais

desencontradas. Filósofos ensaia-
ram explicações. As religiões nos
acenam com outras. Os materialis-
tas supõem que somos um capricho
da Natureza, agrupando células, e
em torno delas desenvolvendo a
vida. Uns acham que estamos aqui
para sofrer. Até já se definiu o pla-
neta em que vivemos como “um
vale de lágrimas” onde a felicidade
é impossível. Os que assim pensam

só nos acenam com o sofrimento e
o fracasso.

A gente percebe que, embora se-
melhantes, somos profundamente di-
ferentes.  A forma geral – o desenho
físico – é a mesma para todos, mas o
conteúdo é profundamente diferente.
Níveis de percepção diferentes, gos-
tos diferentes, habilidades diferentes,
tendências, reações, comportamentos
diferentes.

Por que somos assim? Será que
fomos feitos assim? Deus fez para
cada um de nós, uma forma diferen-
te? Ou a Natureza (para aqueles que
não crêem em Deus) fez cada um de
nós,  diferentes  um do outro? Por que
uns são tão mais esclarecidos que ou-
tros?  Mais sábios, mais belos,  mais
amados, mais simpáticos, mais habi-
lidosos. Por que há ídolos que a una-
nimidade cultua? Por que há títeres,
déspotas, governantes tão arrogantes?
Por que há Hitler e Francisco de As-
sis? Lucrécia Bórgia e Joana D‘Arc?

A ciência nos diz que o Universo
é resultado de uma lei a que todos nós

estamos subordinados: a lei da evolu-
ção. Nossa meta é a perfeição. Perfei-
ção possível, a que estão destinados
todos os seres humanos. Um dia to-
dos nós seremos perfeitos.

Quando será esse dia, ninguém
sabe. Só depende de nós apressar
sua vinda ou adiá-la no tempo. Ao
que nos foi dado saber, esse trajeto
e essa caminhada devem ser feitos
através da matéria, da carne, das en-
carnações.

Precisamos lembrar que, em
1865, surgiu uma volumosa obra,
dita mediúnica, que nos trouxe uma
estranha idéia sobre isso. Precisamos
relembrar para que não reste nenhu-
ma dúvida entre nós. Inclusive por-
que há vários companheiros que
aceitam e divulgam essa idéia. Essa
obra contraria frontalmente a Dou-
trina dos Espíritos ao afirmar que a
evolução dos Espíritos se faria, nor-
malmente, enquanto Espíritos, sem
a necessidade de passar pela experi-
ência da carne. Jesus, segundo essa
teoria, teria alcançado sua evolução
em linha reta, sem nunca ter preci-
sado encarnar-se e, conseqüente-
mente, reencarnar-se. E mais: que o
que leva o Espírito às agruras da en-
carnação é a sua queda pelo pecado.
A encarnação, nessa hipótese, não
seria uma necessidade, mas um cas-
tigo para quem tivesse cometido,
como Espírito, o pecado do orgulho,
da inveja ou do ateísmo. Esses três
pecados, e só esses, levariam ao cas-
tigo da encarnação. Depois, sim,
pelos erros cometidos na carne, vi-
ria a exigência das reencarnações.

Esse pensamento não foi acolhi-
do por Kardec, para quem, conforme
afirmaram os Espíritos que o ajuda-
ram na consolidação da doutrina, a
encarnação não é um castigo e sim
uma necessidade da evolução.

Algumas pessoas costumam inda-
gar:  Não nos poderia Deus ter feito
perfeitos já de uma vez, poupando-nos
das encarnações? Teria evitado essa
série de dificuldades por que temos de
passar quando mergulhamos na maté-
ria... Essas  amolações todas que en-
volvem nossa passagem por aqui...

É claro que Deus poderia ter-nos
feito perfeitos. Ele pode tudo. Mas por
que não fez? Só perguntando a Ele ou
esperar que o tempo, talvez, nos per-
mita entender.

Kardec foi direto à questão: – Afi-
nal, qual é o objetivo da encarnação?
(Questão 132, de O Livro dos Espíri-
tos.)

– Os objetivos são dois – respon-
deram os Espíritos: (a) encaminhar o
Espírito na jornada da evolução e (b)
colocá-lo em condições de realizar a
parte que lhe cabe na obra da criação.

Ou seja: ao mesmo tempo em que
Deus nos põe na Terra em contato com
a matéria para, através dela, atingir-
mos a perfeição a que estamos desti-
nados, fez de nós co-autores de sua
obra. O planeta que Deus nos entre-
gou para nele vivermos nossa experi-
ência na carne não estava pronto, aca-
bado. Como ainda não está. Essas sub-
versões que periodicamente nos visi-
tam são necessárias à acomodação das
coisas e ao equilíbrio das forças que o
governam.

Nossa participação no processo de
aperfeiçoamento da Terra é fundamen-
tal. Hoje a Terra é um jardim, muito
diferente daquela bola de fogo que nos
foi entregue para as nossas primeiras
experiências. Os pântanos, os deser-
tos, os lugares insalubres e sombrios,
ao pouco, pela ação do trabalho hu-
mano, foram se transformando e a
Terra hoje é um planeta saudável, belo,
harmonioso, quase pronto. Há ainda
coisas a fazer; desertos a reflorestar,

Finalidade da encarnação
ARTHUR BERNARDES

DE OLIVEIRA
tucabernardes@gmail.com

De Guarani, MG

áreas a colorir. Mas o grande modelo
está quase completo.

É fácil perceber a nossa partici-
pação  na obra do Criador.  Deus deu-
nos a pedra e nós a transformamos em
máquina. Deu-nos o trigo e nós fize-
mos a farinha e o pão. Escondeu o
petróleo e nós fomos buscá-lo no fun-
do do poço para construirmos as coi-
sas de que nós precisamos. Deu-nos a
cana e fizemos o açúcar. Mas como
somos travessos, da cana também fi-
zemos o álcool e a cachaça. Deu-nos
a uva e nós fizemos o vinho. Deu-nos
a árvore e nós criamos o papel, a rou-
pa, o caderno e os livros que guardam
o que aprendemos para repassá-los aos
que vierem depois. Da árvore também
fizemos o abrigo. Deu-nos a alegria e
nós construímos os sonhos.

São dois, pois, os objetivos prin-
cipais da encarnação: acelerar o nos-
so crescimento e trabalhar no aperfei-
çoamento da grande obra de Deus. Há,
porém, outros objetivos a alcançar.
Objetivos paralelos. Importantíssi-
mos, como tudo que nos vem da parte
do Senhor:

Passarmos pelas provas que esco-
lhemos para vencer fraquezas que ain-
da nos dominam (provação);

Corrigirmos, pela cirurgia da dor,
as lesões que causamos em nós mes-
mos, por indisciplina, por imprudên-
cia ou por teimosia (expiação);

Enriquecermo-nos com os dons
que a traça não rói, o ladrão não rou-
ba e a ferrugem não consome, única
riqueza que nos acompanha para onde
formos, porque essa, sim, é patrimô-
nio que se incorpora, definitivamen-
te, à nossa alma;

Substituirmos pelo afeto de hoje
a mágoa que, por descuido, implanta-
mos, ontem, no coração das pessoas a
quem ferimos ou humilhamos (repa-
ração).

Observando os animais

Um dia desses, no mês de maio,
saindo de uma casa humilde onde
vive uma pessoa que assistimos, vi-
mos uma cena que gostaríamos de
ter fotografado se tivéssemos ali uma
máquina. Uma cena cativante: um
cachorro desses vira-latas, mas bem
simpático e peludo, cor marrom, e
quatro gatos em que se via a ascen-
dência siamesa, cinzentos, olhos
azuis, iguais aos siameses, mas com
o peito branco peludo em forma tri-
angular e mais gordinhos que o sia-
mês propriamente dito.

A cena era a seguinte: o cachor-
ro estava deitado, abraçado a um
gato, como quando abraçamos al-
guém amado. Os dois estavam
acordados, quietinhos, e os outros
três gatos acomodados um ao lado
do outro, fazendo de travesseiro o
corpo do cachorro e olhando sobre
ele.

A cena nos encantou e a todos
os que ali estavam. A dona da casa
disse que era sempre assim a amiza-
de entre os cinco animais. O nosso
pensamento então voou longe, ima-
ginando o princípio de inteligência,
o espírito criado por Deus.

Vemos o ser humano hoje agin-
do muitas vezes movido pela igno-
rância, com tanta violência, demons-
trando imaturidade, muitas vezes até
barbárie, sem a compreensão do
amor, e aí encontramos esses animai-
zinhos, que muitos dizem serem ini-
migos naturais, convivendo em har-

JANE MARTINS VILELA
limb@sercomtel.com.br

De Cambé

monia, pacificamente, com laços cla-
ros de amizade.

O homem deveria observar me-
lhor a natureza e mesmo aprender
com os animais. Se estes sabem vi-
ver em paz, o ser humano, dois mil
anos após Jesus, deveria fazer mais
esforços para a conquista do amor e
da paz.

Um mandamento eu vos deixo:
Que vos ameis uns aos outros, disse
Jesus. Animaizinhos criados juntos
num mesmo lar estão tendo afeto e
Espíritos que vieram para uma mes-
ma família e que, por suas atitudes,
denotam inimizade advinda de vidas
anteriores, necessitam despertar, vis-
to que às vezes conseguem abraçar um
gato ou um cachorro e não abraçam o
irmão, ou o pai ou a mãe, havendo
casos em que até crimes cometem no
seio de sua família. É a imaturidade.

Um dia, graças às múltiplas en-
carnações e às experiências adquiri-
das, eles haverão de amar, e amar tão
profundamente a ponto de se sacrifi-
carem, se necessário, em nome do
amor. Até que isso aconteça, paciên-
cia é o que devemos ter, muita paci-
ência e exemplos a dar. Que apren-
damos com Jesus e observemos a na-
tureza, os animais. Eles também evo-
luem. Quando o homem perceber
bem isso, acabará naturalmente se
tornando vegetariano!

Por enquanto, como dizem os Es-
píritos, a carne nutre a carne, mas o
que realmente importa mais é nos ali-
mentarmos dos ensinos de Jesus e be-
bermos da água que Ele nos oferece,
vivendo o amor a cada dia e amando
cada vez mais.

Estudando as obras de André Luiz

Neste mês, apresentaremos não
um estudo contido em uma das obras
de André, mas algo a respeito do pró-
prio autor.

Todos sabemos que Chico Xavier
teve durante toda sua vida, como guia,
Emmanuel e que, quando surge
André, para se desincumbir dos livros
que deveria escrever, um grande obs-
táculo existia, muito bem explicado
por Allan Kardec no estudo da Me-
diunidade: a questão da sintonia.

Como ser um fiel instrumento de
um Espírito que com quem não es-
tamos habituados?

Allan Kardec, em suas obras bá-
sicas, deixa bem claro que, se não
houver uma plena sintonia entre o

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
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espiritual”, que depois se revelou por
André Luiz, ao lado de Emmanuel.
Assim decorreram quase dois anos,
antes de Nosso Lar (o livro).

Achava estranho o cuidado dele,
o interesse e a estima; entretanto, de-
corrido algum tempo, disse-me Em-
manuel que estava o Companheiro
treinando para se desincumbir de
tarefa projetada, e, de fato, em 1943,
iniciava o trabalho “Nosso Lar”.

Desde então, vejo que o esforço
de Emmanuel e de outros amigos
nossos concentrou-se nele, acredi-
tando, intimamente, que André Luiz
está representando um círculo talvez
vasto de entidades superiores.’

E, assim, fica bem claro que fo-
ram dois anos de aproximação para
fortalecimento dos laços fluídicos,
antes do início de trabalho tão im-
portante.

médium e o Espírito comunicante, a
comunicação poderá: ser impossível,
imperfeita ou um outro espírito apro-
veitar da situação e se comunicar, mis-
tificando a mensagem.

Porém, é o próprio Codificador
quem diz que essa sintonia poderia ser
desenvolvida com o tempo.

E é exatamente isso que ocorre
entre Chico e André Luiz.

Chico explica isso em cartas que
escreve, naquela época, ao então diri-
gente da Federação Espírita Brasilei-
ra, quando comenta que algumas au-
toridades, segundo seu guia Emmanu-
el, estavam interessadas em trazer para
o nosso meio uma visão mais profun-
da de alguns aspectos da vida do “ou-
tro lado”.

Leiamos o que escreve o médium:
‘Desde então, onde me concen-

trasse, via sempre aquele “cavalheiro
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A corujinha medrosa
No meio da floresta, entre árvores

frondosas e flores silvestres. Vivia uma
pequena coruja chamada Cacá.

Embora tivesse nascido naque-
le ambiente e crescido entre ani-
mais amigos e bondosos, Cacá vi-
via atormentada pelo medo.

Via perigo em todos os luga-
res, atrás de cada árvore e um ini-
migo debaixo de cada pedra.

Durante o dia, andava tromban-
do nas coisas, como todos os da sua
espécie, incapaz de enxergar. Mas
quando a noite caía, o sofrimento
de Cacá era maior.

Temendo mover-se, permanecia
no galho da árvore que lhe servia de
abrigo, tremendo dos pés à cabeça,
com aqueles grandes olhos arrega-
lados que o Senhor lhe concedera.

Ao menor ruído, escondia a
cabeça entre as asas e ficava ali,
encorujada e trêmula.

Um dia, mestre Corujão, que
era muito inteligente e sabido,
aproximou-se de Cacá e convidou:

— Vamos dar uma voltinha?
Cacá levantou a cabeça, teme-

rosa:

— Lobo? Mas não existem lo-
bos nesta floresta! Você já o viu?

— Não preciso vê-lo para saber
que existe. Ouço sempre seus uivos.

— É o medo que faz você ver
coisas, Cacá!

— Sabia que mestre Corujão
não iria acreditar em mim. Ah! E
tem ainda um fantasma que me
espia entre as árvores com seus
olhos coruscantes!

Abanando a cabeça, mestre
Corujão afirmou-lhe com calma e
delicadeza:

— Cacá, acredito que você
ouça tudo o que diz. Mas o seu
medo faz com que interprete erra-
do tudo o que ouve e vê.

E, tomando uma decisão, orde-
nou-lhe: — Venha comigo.

— Não! Tenho medo! — ex-
clamava a medrosa corujinha.

— Não tenha receio. Verá que
tudo tem uma explicação muito
simples. Bem, por onde começa-
mos? De que lado você disse que
vinha o monstro?

— Daquele.
Voaram, com cuidado e aten-

ção, na direção que Cacá apontou.
Ao chegarem perto do local de
onde vinha o ruído, mestre Corujão
afastou alguns galhos e encontrou
os meigos olhos de Dona Corça e
seus filhotes.

— Ah, Mestre Corujão! Meus
filhotes não querem se acomodar
esta noite. Já se faz tão tarde e eles
não dormem — justificou-se a
mamãe Corça.

Ao vê-los, Cacá respirou alivi-
ada.

Você já reparou, meu amigui-
nho, no valor das pequenas coisas?

Não? Pois são muito impor-
tantes!

Muitas vezes desejamos fazer
alguma coisa que consideramos
grande e valiosa, mas nossas pos-
sibilidades não permitem, e então
ficamos tristes e desconsolados.

Não desanime! As pequenas
coisas são tão importantes quan-
to as grandes.

O mar imenso é formado de
pequenas gotas de água.

Uma casa, por grande que
seja, não poderia ser construída
sem a colaboração de cada peque-
no tijolo.

As montanhas imensas se er-
guem de grão em grão de areia.

O corpo humano, que é uma
máquina perfeita, baseia-se no
trabalho humilde e anônimo das
células.

Portanto, se você anseia servir,
não despreze o valor dos peque-
nos serviços que possa executar.

Você deseja ajudar a mamãe
a carregar as compras, mas as cai-
xas são muito pesadas. Colabore
carregando um pacote cujo peso
possa suportar.

Gostaria de fazer todo o servi-

ço doméstico porque sua mãe está
muito cansada. Ajudará bastante se
arrumar a mesa para as refeições,
lavar os pratos ou varrer a casa.

Apreciaria suprir as necessi-
dades daquela criança que bate à
sua porta e que passa por priva-
ções. Porém isso custa muito di-
nheiro e você não tem. Auxilie
dando um prato de comida, uma
peça de roupa, um par de calça-
dos ou um brinquedo.

Gostaria de poder curar aque-
le seu colega que está doente, mas
isso está fora das suas possibili-
dades, porque você não é médi-
co. Faça uma visita fraterna e o
alegre com sua presença amiga.
Além disso, sempre que lembrar,
faça uma prece por ele. Verá como
seu amigo será beneficiado.

Estes são apenas alguns exem-
plos, mas existem muitas outras
coisas que você pode fazer.

Sempre podemos ajudar. Bas-
ta ter boa vontade e desejo de
servir, pois não é o tamanho da-
quilo que fazemos que importa ,
mas como fazemos.

Por isso, meu amiguinho, não
despreze o valor das pequenas
grandes coisas. Faça sua parte e,
por certo, Jesus o abençoará.

Pequenas grandes coisas

— Gostaria muito, mestre
Corujão, mas, não posso. Oh! Como
eu sofro! — e desatou a chorar.

Arregalando ainda mais os
olhos, Mestre corujão exclamou:

— Ora essa! Por que não pode?
Olhando para todos os lados,

Cacá murmurou com medo:
— O Mestre não ouve o ruído

do monstro que se aproxima?
— Monstro? Mas, Cacá, não

existe monstro nenhum!
— Como não? Ouça o ruído!

E o lobo feroz que me espreita,
aguardando uma oportunidade
para me abocanhar?

— Está mais tranqüila agora?
O ruído do “monstro” era simples-
mente o ruído dos veadinhos se
agitando no chão de folhas secas!

— Está bem! Mas, e o lobo?
— disse Cacá.

Voaram na direção que Cacá
afirmara ter ouvido uivos, até che-
garem a uma gruta. O ruído pare-
cia vir de lá.

Cacá ficou escondida, pois so-
mente Mestre Corujão teve cora-
gem de se aproximar. Entrou na
gruta e logo saiu dando uma gar-
galhada.

— Não tem lobo nenhum, Cacá.
Sabe o que faz esse ruído? O vento
passa por uma fresta da gruta e as-
sobia, produzindo esse som, seme-
lhante ao de um apavorante uivo.
Vejamos agora o fantasma.

Voaram para o local onde Cacá
afirmou ter visto dois olhos corus-
cantes que a fitavam. Sabem o que
era? Apenas o reflexo da luz do luar
nas saliências de uma pedra.

Envergonhada, Cacá abaixou a
cabeça.

— Está vendo? O medo está na
nossa cabeça, Cacá. Temos medo
de tudo o que não vemos e de tudo
o que não conhecemos. Na verda-
de, precisamos aprender a confiar
em Deus que nunca abandona seus
filhos — falou-lhe o amigo.

Cacá concordou com Mestre
Corujão e, daquele dia em diante,
tornou-se uma corujinha bem mais
tranqüila e feliz.

E nunca mais viu perigos onde
não existia!

Tia Célia
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1868  (6ª Parte)

Continuamos a publicação do tex-
to condensado da Revista Espírita
de 1868. As páginas citadas referem-
se à versão publicada pela Edicel.

*
63. Mais um flagelo desabava em

1868 sobre as populações árabes da
Argélia, então colônia da França. Ter-
minados os rigores do inverno, os ára-
bes agora morriam de fome. Em car-
ta dirigida a Kardec, o Sr. Bourgès,
capitão da guarnição de Laghouat, diz
que desde alguns anos os flagelos se
sucediam na colônia: tremores de ter-
ra, invasão de gafanhotos, cólera, tifo,
seca e fome. Comentando esse fato,
Kardec lembra que os Espíritos não
se enganaram quando anunciaram
que flagelos de toda a sorte devasta-
riam a Terra. A Argélia não era o úni-
co país em prova. Mas não se pode
acusar a Providência por essas misé-
rias, que resultam unicamente da ig-
norância, da incúria, do egoísmo, do
orgulho e das paixões humanas. As
gerações de agora colhem o que se-
mearam, porque são compostas das
mesmas individualidades espirituais
que renascem em diferentes épocas e
aproveitam os melhoramentos que
elas próprias prepararam e a experi-
ência adquirida no passado. (Págs.
154 a 157.)

64. Em mensagem dada em Lyon
a 2 de fevereiro de 1868, por meio do
Sr. Dubois, um instrutor espiritual, que
se designou O Espírito da Fé, voltou
ao tema da regeneração da Terra e dis-
se que o Messias que deve presidir a
esse movimento já havia nascido. Era
ele o próprio Cristo? O comunicante
não diz que sim nem que não, mas afir-
ma que cabe ao Espiritismo remover
as pedras que possam dificultar a sua
passagem. Esse homem será podero-
so e forte, e numerosos Espíritos es-
tão na Terra para aplainar o caminho e
fazer cumprir o que foi predito. “A au-
rora do século marcado por Deus para
a realização dos fatos que devem mu-
dar a face deste mundo começa a sur-
gir no horizonte”, conclui a mensa-
gem. (Págs. 157 a 159.)

65. A mediunidade no copo d’
água é o tema inicial do número de
junho. O novo gênero de mediuni-
dade vidente permite ver imagens
em um copo de água magnetizada,
como se uma fotografia aparecesse
no líquido. As informações constan-
tes do artigo foram fornecidas por
um dos correspondentes da Revista
em Genebra. (Págs. 161 a 166.)

66. Eis como o fenômeno se rea-
liza: I – Primeiramente é preciso um
copo liso e bem igual no fundo, no
qual a água deve ser colocada até à
metade, magnetizando-a em seguida
pelos processos comuns, isto é, pela
imposição das mãos. A duração da
magnetização é de cerca de dez mi-
nutos na primeira vez; depois bastam
cinco minutos, podendo ser magneti-
zados vários copos ao mesmo tempo.
II – O médium vidente ou aquele que
quer experimentar não deve magne-
tizar o seu próprio copo, pois gastará
fluidos que lhe são necessários para
a vidência. Para a magnetização é
necessário um médium especial. III –
Feito isto, cada experimentador co-
loca o copo à sua frente e o olha du-
rante 20 ou 30 minutos no máximo,
por vezes menos, conforme a aptidão.
Esse tempo só é necessário nas pri-
meiras tentativas; depois, bastarão al-
guns minutos. Durante esse tempo,
uma pessoa fará uma prece para pe-
dir o concurso dos bons Espíritos. IV
– Os que são aptos a ver distinguem a
princípio, no fundo do copo, uma es-
pécie de nuvem; é um indício certo
de que verão. Pouco a pouco essa
nuvem toma uma forma mais acentu-
ada e a imagem se desenha à vista do
médium. V – Entre si os médiuns po-
dem ver nos copos uns dos outros.
Algumas vezes parte do assunto apa-
rece num copo e a outra parte em ou-
tro; por exemplo, em caso de doen-
ças, um verá o mal e o outro, o remé-
dio. VI – O médium só verá com os
olhos abertos. Pelo menos é o que tem
sido observado, o que denota uma va-
riedade na mediunidade de vidência.
VII – A imagem das pessoas vivas se
apresenta no copo tão facilmente
quanto a das pessoas mortas. VIII –
Ocorre nesta mediunidade o que se
dá nas outras: o médium atrai a si os
Espíritos que lhe são simpáticos, e o
meio de atrair os bons Espíritos é es-
tar animado de bons sentimentos, não
perguntar senão coisas justas e razo-
áveis, não se servir desta faculdade
senão para o bem, e não para coisas
fúteis. (Págs. 161 a 165.)

Os médiuns videntes só vêem o
que os Espíritos permitem
67. Comentando o assunto, Kar-

dec adverte que, como princípio, esta
mediunidade não é nova, mas sim
uma das variedades da mediunidade
de vidência. Os médiuns videntes, por
este processo ou por qualquer outro,
não vêem à vontade; eles só vêem o
que os Espíritos querem fazer ver ou
lhes permitem ver. (Págs. 165 e 166.)

68. Escrevendo sobre a fotogra-
fia do pensamento, Kardec diz que

tal fenômeno se liga ao fenômeno das
criações fluídicas descrito em A Gê-
nese, e reproduz na Revista trechos
daquela obra em que o assunto é tra-
tado. (Págs. 166 a 169.)

69. Eis, de forma resumida, os
pontos principais contidos no artigo:
I – Os fluidos espirituais são, a bem
dizer, a atmosfera dos seres espiritu-
ais e o elemento onde os Espíritos co-
lhem os materiais com que operam. II
– Os fluidos são também o veículo do
pensamento e os Espíritos agem so-
bre eles, não os manipulando como o
homem manipula os gases, mas com
o auxílio do pensamento e da vonta-
de. III – Pelo pensamento, eles impri-
mem a esses fluidos essa ou aquela
direção e podem combiná-los,
aglomerá-los e dispersá-los. IV – Por
vezes essas transformações resultam
de um ato intencional; muitas vezes
são o produto de um pensamento in-
consciente, bastando ao Espírito pen-
sar em uma coisa para que essa coisa
se produza. V – O pensamento do Es-
pírito cria fluidicamente os objetos de
que tinha o hábito de se servir. É as-
sim que o fumante aparece com seu
cachimbo e o militar, com suas armas.
VI – Os objetos fluídicos são tão reais
para o Espírito, quanto eram materi-
ais para os encarnados; sua existên-
cia, no entanto, é fugaz como o pen-
samento. VII – Ao criar imagens
fluídicas, o pensamento se reflete no
perispírito como num espelho, e de
certo modo aí se fotografa. É assim
que os mais secretos movimentos da
alma repercutem no envoltório peris-
piritual, permitindo a outrem, encar-
nado ou desencarnado, ler na alma
como num livro e ver o que não é per-
ceptível pelos olhos do corpo. VIII –
Na teoria das criações fluídicas pode
ser encontrada a explicação da mediu-
nidade pelo copo d’água. Ora, já que
o objeto que se vê não pode estar no
copo, a água deve fazer aí o papel de
um espelho, que reflete a imagem cri-
ada pelo Espírito. Essa imagem pode
ser a reprodução de uma coisa real,
como a de uma criação de fantasia.
(Págs. 166 a 169.)

70. A Revista registra o faleci-
mento do Sr. Bizet, cura de Sétif,
morto aos 43 anos de idade. Os atos
de caridade e de tolerância que nota-
bilizaram o pároco foram destacados
na reportagem, à qual se segue a
transcrição de uma comunicação
dada pelo Espírito do Sr. Bizet na
Sociedade Espírita de Paris, a 14 de
maio de 1868, 29 dias depois do seu
falecimento. Em sua mensagem, o
padre informa haver encontrado no
mundo espiritual muitos amigos cujo
acolhimento simpático o ajudou a

reconhecer-se em seu novo estado.
Bizet descreve, também, algo que
seria inimaginável noutros tempos:
o triste espetáculo da fome entre os
desencarnados – criaturas infelizes,
mortas nas torturas da fome e que
ainda procuravam satisfazer, em vão,
uma necessidade imaginária. No fi-
nal da comunicação, Bizet confessa
que os princípios da doutrina espíri-
ta lhe pareciam agora mais justos,
porque, depois de haver conhecido a
sua teoria, via no mundo espiritual a
sua mais larga aplicação prática.
(Págs. 169 a 172.)

71. O relato pertinente aos horro-
res da fome entre os desencarnados
mereceu de Kardec uma nota
explicativa. Os Espíritos, adverte ele,
são seres como nós: têm um corpo,
fluídico é verdade, mas que não dei-
xa de ser matéria. Deixando o invólu-
cro carnal, certos Espíritos continu-
am a vida terrena com as mesmas vi-
cissitudes, durante um tempo mais ou
menos longo. Tal é a situação dos Es-
píritos que viveram mais a vida mate-
rial que a vida espiritual. As evoca-
ções nos mostram uma porção de Es-
píritos que ainda se julgam encarna-
dos: suicidas, supliciados, avarentos,
náufragos etc. O quadro apresentado
pelo Sr. Bizet nada tem, pois, de es-
tranho; ao contrário, vem confirmar,
por meio de um depoimento insuspei-
to, o que já se sabia. (Págs. 172 a 174.)

O livro “A Gênese” é elogiado
pelo jornal Solidarité

72. Sob o título de Boletim do
movimento filosófico e religioso, o
número de maio do jornal Solidarité,
de Paris, publicou interessante arti-
go em que o autor analisa A Gênese,
última obra publicada por Kardec. As
passagens principais do artigo são re-
produzidas pela Revista. (Págs. 174
a 177.)

73. Além de vários elogios a Kar-
dec e à sua obra, o articulista, repor-
tando-se à doutrina espírita, diz que
nos encontramos em presença de uma
doutrina geral “que está perfeitamen-
te em relação com o estado da ciência
em nossa época, e que responde per-
feitamente às necessidades e às aspi-
rações modernas”. “E o que há de no-
tável – acrescenta o jornalista – é que
a doutrina espírita é mais ou menos a
mesma em toda a parte.” (Pág. 177.)

74. Numa série de conferências
feitas em abril de 1868 pelo Sr.
Chavée, no Instituto livre do boule-
vard dos Capuchinhos, o orador fez
um estudo analítico e filosófico dos
Vedas e das Leis de Manu, compara-
dos com o livro de Jó e os Salmos.
Eis, do texto transcrito pela Revista,

algumas observações feitas pelo con-
ferencista: I – A alma é sem exten-
são; ela não é estendida senão por seu
corpo etéreo e circunscrita pelos li-
mites desse corpo, que São Paulo cha-
ma organismo luminoso.  II – Depois
da morte, a alma continua sua vida
no espaço, com seu corpo etéreo, con-
servando assim a sua individualida-
de. III – Entre nós, assistindo invisí-
veis às nossas palestras, certamente
se encontram muitos dos que já mor-
reram; eles estão ao nosso lado e pla-
nam acima de nossas cabeças; vêem-
nos e nos escutam. IV – Há fenôme-
nos patológicos que provam a exis-
tência da alma após a morte? Sim, há
e vou citar um. É ao sonambulismo e
ao êxtase que vou pedir essas provas.
Diz Kardec que o orador citou então
numerosos exemplos de sonambulis-
mo e de êxtase que lhe deram a pro-
va, de certo modo material, da exis-
tência da alma, de sua ação isolada
do corpo carnal, de sua individuali-
dade após a morte e, finalmente, de
seu corpo etéreo ou perispírito. “As
conferências do Sr. Chavée são, pois,
verdadeiras conferências espíritas,
menos a palavra”, adverte Kardec. “E,
sob esse último aspecto, diremos que
arvoram abertamente a bandeira. Po-
pularizam as suas idéias fundamen-
tais sem ofuscar os que, por ignorân-
cia da coisa, tivessem prevenção con-
tra o nome.” (Págs. 178 a 181.)

75. Uma alentada crítica assina-
da pelo Sr. Emile Barrault a respeito
da obra A Religião e a Política na
Sociedade Moderna, de Frédéric
Herrenschneider, antigo sansimonis-
ta que depois se tornou espírita, fe-
cha o número de junho de 1868. Diz
Emile Barrault que a obra em apre-
ço é notável e que o Sr. Herrensch-
neider revelou-se um pensador pro-
fundo e espírita convicto, mas que
não concordava com todas as con-
clusões a que ele chegou, como, por
exemplo, a idéia de que existem Es-
píritos que se podem chamar Espíri-
tos ingleses, franceses, italianos etc.
Diremos, sim - propõe o Sr. Barrault
-, que não há Espíritos franceses ou
ingleses, mas que há Espíritos cujo
estado, hábitos e tradições impelem
uns a se encarnarem na França, ou-
tros na Inglaterra, como se vê, du-
rante a vida terrestre, as pessoas
agrupar-se segundo suas simpatias e
caracteres. (N.R.: Sansimonista: par-
tidário do sansimonismo, sistema
político e social proposto por Claude
Henri de Rouvroy, Conde de Saint-
Simon {1760-1825}, filósofo e eco-
nomista francês, um dos precurso-
res do socialismo.) (Págs. 181 a 191)
(Continua no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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Em razão do processo (1) (de
ranço religioso) proposto no Su-
premo Tribunal Federal contra o
artigo que trata da manipulação
de células-tronco embrionárias
para fins terapêuticos, defende-
mos o argumento de que a ciên-
cia e o direito à vida precisam pre-
valecer sobre a religião na deci-
são final. Ressaltamos, por opor-
tuno, que a Secretaria Especial
dos Direitos Humanos da Presi-
dência da República ratificou a
decisão do Congresso Nacional,
que aprovou, por ampla maioria
de deputados e senadores, a per-
missão de pesquisas com células-
tronco embrionárias no Brasil. É
importante frisar, também, que
“defender a liberação das pes-
quisas com células-tronco embri-
onárias para fins terapêuticos
mais do que um posicionamento
técnico-científico é a defesa dos
Direitos Humanos, da Dignidade
da Pessoa Humana”. (2)

Essas células são conhecidas
pela sigla ES, do inglês embryonic
stem cells (células-tronco embrio-
nárias). Esse sonho biotecnológico
tornou-se um pouco mais real em
1998, quando o biólogo James
Thomson (foto) e sua equipe con-
seguiram, na Universidade de
Wisconsin (Estados Unidos), imor-
talizar células ES de embriões hu-
manos. Lembrando ao amigo  lei-
tor que o Congresso dos Estados
Unidos autorizou recentemente o
uso de células ES humanas nas pes-
quisas financiadas pelo National
Institutes of Health (NIH).

O geneticista Oliver Smithies,
de 82 anos, prêmio Nobel de Me-
dicina e Fisiologia em 2007, tem
alertado que o Brasil deve acele-
rar o processo de pesquisas com
células-tronco, a começar pela li-
beração da lei em discussão no
Supremo Tribunal Federal (STF).
Caso contrário, ficará para trás no
processo científico mundial.
Smithies trabalha com células-
tronco há mais de 20 anos. Afir-

JORGE HESSEN 
jorgehessen@gmail.com 

De Brasília, DF

mou ontem, em São Paulo, que “um
país, que não tomar parte nas pes-
quisas com células-tronco embrio-
nárias, perderá a oportunidade de
oferecer sua contribuição à huma-
nidade”. Com sua experiência de 60
anos como biólogo molecular, dis-
se, ainda,  que “Existe muita discus-
são sobre matar embriões. Mas, na
verdade, trata-se de preservar a vida
do embrião.” O cientista acredita
que os primórdios de qualquer cam-
po de pesquisa costumam ser con-
troversos, mas, com o tempo, as res-
trições, inclusive religiosas, tendem
a diminuir e desaparecer. (3)

Sobre pesquisa com células-
tronco embrionárias, as informa-
ções instrutivas dos Benfeitores
Espirituais não são abundantes.
Porém, reconhecemos que o pro-
jeto demonstra o esforço da ciên-
cia humana. Para quem não sabe,
“as pesquisas com células-tronco
só poderão ser realizadas se elas
forem obtidas através de fertiliza-
ção in vitro e estiverem congela-
das há mais de três anos”. (4) O
censo realizado pela SBRA (Soci-
edade Brasileira de Reprodução
Assistida) revela a existência de
9.914 embriões congelados nas 15
maiores clínicas brasileiras de re-
produção. Desses, 3.219 estão con-
gelados há mais de três anos, cri-
tério essencial para a utilização em
pesquisas com células-tronco
(CTs) embrionárias aprovado pela
Lei de Biossegurança.

Colocado o assunto controver-
so, uma questão se apresenta: teri-
am os embriões congelados, nos
quais se encontram as células-tron-
co embrionárias, potencial de vita-
lidade que não se pode transformar?
Alguns crêem ser um “aborto”, mas
não percorremos nessa direção. Se-
gundo os cientistas, seriam usados,
apenas, embriões descartados pelas
clínicas de fertilização e que, mes-
mo se implantados no útero de uma
mulher, dificilmente resultariam em
uma gravidez. Portanto, embriões
que, provavelmente, nunca se de-
senvolverão.

Seguindo nosso argumento so-
bre a relação corpo físico/Espíri-
to, temos a pergunta 356, em “O

Livro dos Espíritos”, cuja respos-
ta esclarece o seguinte: “há corpos
que jamais tiveram um Espírito
designado”, ou seja, há corpos fí-
sicos que se desenvolvem sem que
haja a finalidade da reencarnação.
(5) Se há um planejamento reencar-
natório com o concurso de Espíri-
tos superiores, por que eles iriam
designar um Espírito, com provas
a cumprir, a  um conjunto de célu-
las que seria, apenas, matéria or-
gânica e que não teria, em sua fi-
nalidade, a evolução da gestação? 

Se constitui um conjunto de
células amorfas, descartado após
algum tempo, então, devemos re-
pensar essa aversão mórbida às
transformações, que podem ser
operadas com os embriões conge-
lados. Por bom senso doutrinário,
utilizar células-tronco embrionári-
as, nesse sentido, não será uma
afronta às Leis naturais, mas uma
enorme contribuição científica
para a Humanidade, possibilitan-
do melhorar a vida física dos seres
reencarnados.

Kardec desejava um Espiritis-
mo que caminhasse pari passu com
a Ciência e não um Espiritismo
estático, como acontece com algu-
mas religiões. Não se pode
encabrestar a Ciência. Quanto à
neurastenia sobre o uso impróprio
das células-tronco embrionárias,
mantenhamos a calma, pois a Ci-
ência, colaboradora inconteste do
progresso, saberá lidar cada vez
melhor com as técnicas que envol-
vem o tema.

As células-tronco embrionári-
as têm grande potencial de formar
todos os tecidos humanos. Elas

O debate em torno das pesquisas com células-tronco embrionárias
podem ser retiradas dos embriões
excedentes, daqueles descartados
pelas clínicas de fertilização, por
não terem qualidade para implan-
tação ou por terem sido congela-
dos por muito tempo e aproveita-
das  pela técnica de clonagem te-
rapêutica. A clonagem terapêutica,
muitas vezes confundida com te-
rapia celular, é a transferência de
núcleos de uma célula para um
óvulo sem núcleo. Ela nada mais é
do que um aprimoramento das téc-
nicas, hoje, existentes para cultu-
ras de tecidos, que são realizadas
há décadas.

As células-tronco são classifica-
das como: totipotentes ou embrio-
nárias (são as que conseguem se
diferenciar em todos os 216 tecidos
- inclusive a placenta e anexos em-
brionários que formam o corpo
humano); pluripotentes (6) ou mul-
tipotentes (são as que conseguem
se diferenciar em quase todos os te-
cidos humanos, menos placenta e
anexos embrionários);
oligopotentes (aquelas que conse-
guem diferenciar-se em poucos te-
cidos) e unipotentes  (as que con-
seguem diferenciar-se em um úni-
co tecido). (7) Cabe aqui explicar que
há diferença entre células-tronco
embrionárias e células-tronco adul-
tas no tratamento de um paciente.
As células adultas têm uma capaci-
dade limitada de se transformarem
em tecidos. Já as células embrioná-
rias podem dar origem a todos os
tecidos do corpo humano.

Concluo, fazendo minhas  as
palavras de meu amigo Astolfo
Olegário: “É preciso considerar
que todas as opiniões sobre o tema
são opiniões pessoais; não são
posições da Doutrina Espírita.
Mas, considerando como são for-
mados os embriões resultantes da
fertilização in vitro, é-nos difícil
entender que a todos eles estejam
ligados Espíritos, visto que, para
um mesmo casal, produzem-se di-
versos embriões – 6, 8 ou mais –,
dos quais alguns são implantados
e os outros mantidos em baixíssima
temperatura. Se tudo correr bem
na gestação, é comum que os em-
briões congelados sejam esqueci-

dos e, por conseguinte, jamais
utilizados. Em alguns países,
como a Inglaterra, a lei estipula
um prazo, findo o qual eles são
eliminados. Esses são os dados
postos na mesa. Mas, seja qual
for a opinião que tenhamos, é
preciso deixar claro que não se
trata de uma posição do Espiri-
tismo, e sim uma opinião pesso-
al que será futuramente confir-
mada ou não pelos fatos”. (8)   
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